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O Estabelecimento da Organização 
Pan-Americana da Saúde

A saúde internacional no 
final do século XIX:

• Fragmentada: comissões 
de saúde ad hoc em 
função de epidemias

• Portos de Havana e Rio 
de Janeiro: focos de febre 
amarela

1851-1852: I Conferência 
Internacional em Paris

1881: V Conferência Sanitária 
Internacional em WDC

1888 Congresso Sanitário 
Americano em Lima

Século XX

1902: I Conferência Sanitária 
Internacional dos Estados Americanos, 
WDC: fundação do Escritório Sanitário 
Internacional (ESI)

1923: ESI passa a ser 
chamado Escritório 
Sanitário Pan-Americano 
(ESP)

1924: Adoção do Código 
Sanitário Pan-Americano 
em Havana

1936: Ratificação do Código 
Sanitário Pan-Americano 
por todos os países do 
Continente Americano

1947: ESP passa a se 
chamar Organização 
Sanitária Pan-Americana 
(OSP) 
1948: Organização Mundial 
da Saúde (OMS)
1949: Convênio transforma 
OSP em Escritório Regional 
da OMS
1950: OSP como parte do 
Sistema Interamericano

1958: OSP passa a ser 
Organização Pan-
Americana da Saúde 
(OPAS)

Algumas conquistas do século XX:

• Ganho de 35 anos da esperança média de vida desde 1902
• Erradicação da varíola e poliomielite nas Américas
• Eliminação da transmissão endêmica do sarampo, rubéola e 

síndrome da rubéola congênita
• Redução da mortalidade infantil
• Semana de Vacinação nas Américas (desde 2000)
• Ratificação por 30 dos 35 países das Américas da Convenção-

Quadro para Controle do Tabaco
• Maiores taxas de cobertura com tratamento com antirretroviral 

para pessoas com HIV do mundo
• Impacto na redução de doenças negligenciadas (lepra, Chagas e 

oncocercose)



PAÍSES-MEMBROS DA OPAS



análise de saúde, indicadores e evidência, sistemas de 

informação e plataformas para a saúde

Informações e evidências em saúde

serviços de saúde integrados, recursos 

humanos em saúde, medicamentos essenciais 

e tecnologias em saúde, regulamentação de 

medicamentos

Sistemas e serviços de saúde

doenças infecciosas, negligenciadas e transmitidas 

por vetores, mudança climática e saúde ambiental

Doenças transmissíveis 

e fatores determinantes ambientais

imunização, saúde da criança e do adolescente, 

saúde materna e reprodutiva, envelhecimento 

saudável, promoção da saúde e determinantes 

sociais

necessidades de saúde em emergências, prontidão para 

situações de emergência, alerta e resposta em caso de 

epidemia, hospitais seguros, redução de riscos

Preparação para emergências de saúde

doenças crônicas e fatores de risco, deficiências, 
controle do tabagismo,  estilos de vida saudáveis, 

saúde mental, uso de substâncias psicoativas e álcool  

Doenças não transmissíveis 

e saúde mental

Saúde ao longo de todo o ciclo de vida

COOPERAÇÃO TÉCNICA



E controle 
tabaco ?



PAHO/WHO

• Hoje, 1,3 bilhão de pessoas usam tabaco em todo o mundo.

• O tabaco causa 8 milhões de óbitos anuais. (mais de 1,2 milhão
são em sua maioria vulneráveis, não fumantes, expostos ao fumo
passivo).

• 65 mil crianças morrem todos os anos por consequências do 
fumo passivo.

• O tabaco é o único produto de consumo legal que mata mais da 
metade de seus usuários quando usado seguindo as 
“recomendações” pelo fabricante.

• Para atrair novos consumidores, a indústria do tabaco 
desembolsa mais de 8 bilhões de dólares em marketing e 
publicidade, enquanto seus produtos geram um prejuízo de mais 
um trilhão de dólares.

Alguns fatos relevantes



PAHO/WHO

• Só no Brasil, são 157 mil mortes por ano. 
Esse produto “mata” 438 brasileiros por dia e 
gera custo anual ao erário de R$ 125 bilhões
(contra 13 bilhões em impostos recolhidos
pela indústria). No mundo, esse custo chega
a U$1,4 trilhão, 1,8% do PIB (equivale aos PIB 
Brasil, Argentina, Uruguai, Paraguai, Equador 
e Bolívia).

• Crianças e adolescentes que usam cigarros
eletrônicos, dobram suas chances de fumar
cigarros mais tarde na vida. Já sabemos que 
esses produtos fazem mal a saúde. 

Alta letalidade



PAHO/WHO

Os mandatos internacionais
• Plano de Ação Global para a Prevenção e Controle de 

DNCTs

• Estratégia Regional para a prevenção e controle de DNCTs

• A Convenção-Quadro da OMS para o Controle do Tabaco 
(OMS FCTC)

• Estratégia e plano de ação para fortalecer o controle do 
tabaco na Região das Américas 2018-2022 (Resolução 
CSP29.R12)

• Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito de Produtos de 
Tabaco

• Agenda 2030



PAHO/WHO

MPOWER

Artigo 20 da CQCT Monitor …monitorar o uso de tabaco e políticas de prevenção

Artigo 08 da CQCT Protect …proteger a população contra a fumaça do tabaco

Artigo 14 da CQCT Offer …oferecer ajuda para cessação do fumo

Artigos 11 e 12 da CQCT Warn …advertir sobre os perigos do tabaco

Artigo 13 da CQCT Enforce …fazer cumprir as proibições sobre publicidade, promoção e 
patrocínio

Artigo 06 da CQCT Raise …aumentar os impostos sobre o tabaco



Esforços conjuntos Desafios globais

Prevalência global



PAHO/WHO

E no Brasil?
Tabagismo na população acima de 18 anos no Brasil entre 1989 e 2019

Pesquisa Ano Total Homens Mulheres

Pesquisa Nacional sobre Saúde e Nutrição 1989 34,8% 43,3% 27%

Pesquisa Mundial de Saúde 2003 22,4% 27,1% 18,4%

Pesquisa Especial de Tabagismo 2008 18,5% 22,9% 13,9%

Pesquisa Nacional de Saúde 2013 14,7% 19,9% 11%

Pesquisa Nacional de Saúde 2019 12,6% 16,2% 9,8%

Projeções GTCR via PNS 2023 10% - -



7 em 10 pessoas estão cobertas 
por medidas de controle de 
tabaco (5,6 bilhões). 
Pelo menos 300 milhões de vidas 
salvas



Em 2021, Paraguai proibiu o 
fumo em espaços públicos 
fechados e locais de trabalho. 
Com isso, toda região da 
América do Sul passou a ser a 
primeira 100% livre do fumo.



Situação DEFs

Programas nacionais

Dados adicionais



• A interferência da indústria tem evoluído;

• Política de preços e impostos; 

• Invasão de novos produtos no mercado sem 
a devida regulamentação;

• Falta de prioridade.

Muitos desafios persistem



Interferência da indústria

A indústria do tabaco dependedo mercado 
consumidor dos jovens para a sua sobrevivência em 
longo prazo.

Exposiçao a publicidade aumenta, fácil
acessibilidade e aditivos induzem a iniciação .

Estratégia de marketing que burle a legislação atual: 
pontos de venda, internet, eventos, etc. 



Documentos secretos da indústria

Jovens adultos são a única fonte de novos consumidores



A busca por novos consumidores



Produtos novos e emergentes

 Desde 2011, o uso de cigarros eletrônicos entre alunos

do ensino médio nos Estados Unidos aumentou de 

1,5% para19,6% em 2020. 

 De 2014 a 2020, usuários de DEFs com sabor

aumentou de 65,1% para 84,7%.

 Sabores mais consumidos era de frutas (73%), menta 

(56%), mentol (37%) e sabores que rementem a doces

(37%)

 70% dos usuários com idades entre 12 e 17 anos

dizem que usam cigarros eletrônicos “porque eles vêm

em sabores” – são mais 16 mil sabores reportados.





Vamos voltar na história?
Novos produtos, mesmas 

velhas estratégias de marketing

Photos source: P. Gutkowski, CTFK, Presentation “New products, same strategies” PowerPresentation file. https://www.paho.org/en/events/session-1-tactics-tobacco-industry-social-
media-context-covid-19-pandemic



Como regulamentá-los?

Proibição da 
comercialização

MPOWER

Resposta Global

Ex.: Suriname, Argentina, Brasil, México, Panamá

países que implementam algumas das medidas do 
pacote, por exemplo: Guiana, Jamaica, Costa Rica, 
Santa Lúcia



PAHO/WHO

"A nicotina causa dependência. Os sistemas 
eletrônicos de liberação de nicotina são 

prejudiciais e precisam ser melhor 
regulamentados."

“Governos devem adotar políticas apropriadas 
para proteger suas populações dos danos 

causados pelos sistemas eletrônicos de entrega 
de nicotina e evitar que crianças, adolescentes e 
outros grupos vulneráveis comecem a usá-los."

Información disponible: https://www.who.int/es/news/item/27-07-2021-who-reports-progress-in-the-fight-against-tobacco-epidemic



o Produtos novos e emergentes que atraem fumantes
provavelmente atrairão não usuários.

o Os jovens são particularmente atraídos por novos
produtos, pela tecnologia, novos modismos,
publicidade e para enturmar.

o Características (aromas e sabores) os tornam ainda mais
atraentes para jovens.

o A dependência, independentemente de resultados
adversos para a saúde, influenciarão o desenvolvimento
ao longo da vida dos jovens.

o As autoridades de saúde pública devem estar vigilantes
no combate às táticas agressivas da indústria para
comercializar seus produtos aos jovens, usando
inteligentemente as brechas das legislações existentes.

Mensagens finais



Obrigado!


